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- Apresentar a psicologia social das transgressões

Padrões morais, auto-influência, justificativas

- Descrever a lógica do desengajamento moral (DM)

- Examinar 8 mecanismos de desengajamento moral

- Sumarizar pesquisas e aplicações

- Destacar nossas pesquisas sobre problemas brasileiros

Desvios no trabalho, trânsito, meio-ambiente, homicídios

- Apontar condições e intervenções para reduzir DM

Objetivos



Alguns desvios de conduta mais emblemáticos



Alguns menos emblemáticos, que “todos” fazemos…



Neurociências
Antropologia
Economia
História
Estatística
Direito
Sociologia
Ciência Política
Administração
Comunicação
Ciência da Informação
Psicologia

Psicologia social e da personalidade - www.influencia.unb.br

Níveis de análise
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Psicologia social
Ciência da influência social

Normas sociais

Percepção social

Crenças, valores, atitudes

Comportamento prosocial

Persuasão, conformidade

Processos grupais

Justiça

Cultura

Self

Experimentos de campo e de laboratório, Surveys, Observação, 
Dados secundários, Escalas, Medidas fisiológicas, Não-reativas, 
Técnicas quali, Análise de conteúdo, etc



Fatores mapeados nos desvios
Empatia limitada
– Não se importar muito com o dano aos outros

Auto-centramento
– Priorizar próprias necessidades

Manipulação
– Enganar e gerenciar impressão

Legitimidade
– Acreditar ser mais merecedor do que outros

Tendência a culpar outros
– Evitar responsabilidade



Fatores mapeados (cont.)
Gratificação imediata
Assumir riscos
Necessidade de poder
Valores e socialização



Premissas da psicologia social
Auto-estima

Manter boa imagem de si
Aprovação social

Precisão na interpretação do mundo
Explicações racionais
Atribuição de causalidade 

Poder da situação
Diferenças individuais influenciam "menos"





“Maçãs que estão podres?” 
ou...

“O sistema favorece a podridão?”



Desonestidade justificável
Normas sociais condizentes e ampla tolerância





Nos seres vivos infra-humanos



No homem
Capacidade de enganar outros e de auto-engano

- Auto-monitoramento
Observamos nosso próprio comportamento

- Julgamento

Avaliamos nossa conduta perante padrões 

- Auto-reação

Antecipamos consequências e ajustamos nossa conduta



Agentes internalizados

Sigmund Freud e mecanismos de defesa

Licenciamento moral

Merritt et al. (2010)

Técnicas de neutralização

Sykes & Matza (1957)

Depleção do ego 

Baumeister et al. (1998)

Desengajamento moral

Albert Bandura (1925 – 2021)

Alguns modelos relevantes



Metáfora para ativar ou desativar a 

repreensão da própria conduta

Regulação por consequências antecipadas 

Transgressões por pessoas “boas”, geralmente engajadas

Desengajamento moral



Mecanismos de desengajamento moral nos 
diferentes elementos da transgressão

Difusão da responsabilidade
Deslocamento da responsabilidade

Justificação moral
Comparação vantajosa
Linguagem eufemística

Distorção das 
consequências

Desumanização
Atribuição da culpa

CONDUTA EFEITOS VÍTIMA



Exemplos dos mecanismos
1. Justificação moral 
Serviço a propostas morais valorizadas. Apelo a lógica pragmática.
�Agredir outra pessoa se for para defender a honra�

2. Eufemismo
Mascarar atividades repreensíveis pela linguagem
�Só tomei uns choppinhos antes de dirigir�

3. Comparação vantajosa
Indicar atividades mais repreensíveis.

“Eu podia estar matando, mas estou apenas roubando”
4. Difusão da responsabilidade
Quando todo mundo é responsável, ninguém se sente responsável.

“Ora, todo mundo sonega imposto de renda”



5. Deslocamento da responsabilidade
Alegar pressões sociais ou imposições de outros.
�Sou obrigado a roubar porque a sociedade não me dá emprego�

6. Distorção das consequências
Reduzir efeitos nocivos e fins justificam os meios.
�Um tapinha não dói”

7. Desumanização
Retirar qualidades humanas das vítimas, sem necessidade de respeito.
�Não estamos matando homens como nós, eles são terroristas�

8. Atribuição da culpa
Ver-se como vítima pressionada pela real vítima merecedora.

“Estava vestida de forma que praticamente pedia para ser atacada”

Exemplos dos mecanismos



�Era somente uma prática de caixa 2!�
�Foram apenas recursos não-
contabilizados�
�Estava obedecendo ordens�
�Não houve benefício político�
�Essas acusações são muito genéricas�

Ação penal 470 no STF
- Formação de quadrilha

- Corrupção ativa
- Peculato

- Lavagem de dinheiro
- Evasão de divisas

- Corrupção passiva
- Gestão fraudulenta de instituição financeira





Literatura
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• Terrorismo: Bandura (1990)
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• Atividade criminal via Internet: Rogers (1999)

• Transgressões corporativas: Bandura et al. (2000)
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Percepção de Policiais Militares sobre justificativas de motoristas infratores: 
Desengajamento e jeitinho brasileiro (Neto, Iglesias & Günther, 2012)





Alguns exemplos de “justificativas”

Incerteza Negação

Normas sociais Reatância



Alguns exemplos de “justificativas”

Tokenismo Conflito de prioridades

Falta de identificação com 
a comunidade

Controle comportamental 
percebido











Borges, Iglesias, Bonfá-Araújo & 
Hauck (submetido)



- Análise de interrogatórios reais
- Desenvolvimento de instrumentos

Escala de Propensão ao DM; Escala de Verbalização; Cenários
- Interrogatórios simulados
- Análises lexicográficas
- Intervenção com servidores públicos para reduzir DM



Neves & 
Iglesias 
(2021)

Manuscrito 
submetido





Neves & 
Iglesias (2021) 
submetido



43

Estudo 2 – Encontros Virtuais

Procedimentos 

Aplicação online: piloto + 39 grupos com debriefing

Diferenças entre experimental e controle

PDM Pré e pós teste

Resultados 

Menor PDM após intervenção

2 caminhos: Interação de variáveis e separação do banco

Diferenças para Duffy Bifatorial Fator 1 (Vítimas)

Menor PDM para sexo, acusado(a) e testemunha













DESengajamento ENgajamento
Pseudo justificação moral Argumentos baseados em

princípios
Eufemismo Dizer como realmente é

Comparação vantajosa Identificar melhores
alternativas

Deslocamento e Difusão da 
responsabilidade

Aceitar responsabilidade

Minimizar consequências Atenção às consequências
negativas

Culpar a vítima Tomada de perspectiva e 
empatia

Desumanização Humanizar o outro

Do diagnóstico à intervenção



Condições ideais
Teoria e conceitos robustos
Delineamentos rigorosos
Multi-metodologia
Medidas com validade e fidedignidade
Análise de dados quali e quanti
Mapeamento do cenário local/cultural
Testes de aplicação e retroalimentação



Intervenções que funcionam mal
Campanhas de mera “conscientização”
Legislação sem manutenção
Infra-estrutura, tecnologia e info sem planejamento de uso
Soluções nudge mal planejadas, sem controle experimental

Intervenções que funcionam melhor
Marketing de normas sociais
Programas de recompensa
Gerenciamento da impressão
Arquitetura de escolhas
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Algumas de nossas outras pesquisas

• Segurança pública e criminalidade
CPTED, homicídios, prevenção criminal

• Fraudes e resistência do consumidor
• Uso do crédito e endividamento
• Dilemas sociais & teoria dos jogos
• Persuasão, erros e vieses
• Pedidos de desculpa
• Psicologia matemática e estatística
• Nudges, behavior change, mkt de normas sociais



Nosso Grupo Influência
na Universidade de Brasília
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